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Entendamo-nos 

 

      Não existem tarefas 
maiores ou menores. Todas 
são importantes em signifi-
cação. 
      Um homem será respei-
tado pelas leis que implan-
ta, outro será admirado pe-
los feitos que realiza. Mas o 
legislador e o herói não al-
cançariam a evidência em 
que se destacam, sem o 

trabalho humilde do lavra-
dor que semeia o campo e 
sem o esforço apagado do 
varredor que contribui para 
a higiene da via pública. 
      Não te isoles, pois, no 

orgulho com que te presu-
mes superior aos demais. 
      A comunidade é um 
conjunto de serviço, geran-
do a riqueza da experiência.  

      E não podemos esque-
cer que a harmonia dessa 
máquina viva depende de 
nós. 
      Quando pudermos dis-
tribuir o estímulo do nosso 
entendimento e de nossa 
colaboração com todos, 
respeitando a importância 
do nosso trabalho e a exce-
lência do serviço dos outros, 

renovar-se-á a face da Ter-
ra, no rumo da felicidade 
perfeita. 
      Para isso, porém, é ne-
cessário nos devotemos à 
assistência recíproca, com 

ardente amor fraterno... 
      Amemos a nossa posi-
ção na ordem social, por 
mais singela ou rudimentar, 
emprestando ao bem, ao 

progresso e à educação as 
nossas melhores forças. 
      Seremos compreendi-
dos na medida de nossa 
compreensão.  
      Vejamos nosso próxi-
mo, no esforço que despen-
de, e o próximo identificar-
nos-á nas tarefas a que nos 
dedicamos.  
      Estendamos nossos 

braços aos seres que nos 
cercam e eles nos respon-
derão com o melhor que 
possuem. 
      O capital mais precioso 
da vida é o da boa-vontade. 

      Ponhamo-lo em movi-
mento e a nossa existência 
estará enriquecida de bên-
çãos e alegrias, hoje e sem-
pre, onde estivermos.  

 

In: "Fonte Viva" – Chico Xavier/ Emmanuel 

 

ESTUDANDO KARDEC  

O Evangelho Segundo o Espiritismo 

Capítulo XIV- Honrar Vosso Pai e a Vossa Mãe – Laços de Família 

 
1- O que significa honrar vosso Pai e a vossa 

Mãe? 
R- Honrar vosso Pai e a vossa Mãe é conse-
quência da Lei Geral da Caridade e de amor ao 
próximo. Honrar, porém, significa um dever a 

mais em relação aos pais: o da Piedade Filial. 
 
2- O que se entende por piedade filial? 
R- Significa que ao amor o filho precisa acres-
centar o respeito, as atenções, a submissão, a 
condescendência, o que implica ainda a obriga-
ção de cumprir, para com os Pais, de uma ma-
neira mais rigorosa, tudo o que a caridade 
manda para com o próximo. Qualquer violação 

a esse mandamento é sempre punida por Deus 
rigorosamente. 
 
3- Quantas são as espécies de famílias? 
R- As famílias são de duas espécies: as famí-
lias pelos laços espirituais e as famílias pelos 
laços corporais. 
 
4- Que são as famílias pelos laços espirituais? 

R- As famílias pelos laços espirituais são durá-

veis e se fortalecem pela depuração e se per-
petuam no mundo dos Espíritos através das 
diversas migrações da alma. 
 
5- Que são as famílias pelos laços corporais? 
R- Essas famílias são frágeis como a matéria, 
extinguem-se com o tempo e, frequentemente, 
se dissolvem moralmente, desde a vida atual. 
 
6- Por que um Espírito reencarna em uma fa-
mília que sempre detestou? 
R- Para se redimir de coisas feitas em vidas 
passadas e aprender a amar e perdoar àqueles 

com conviveu em épocas anteriores. 
 
7-O que acontece quando as famílias são ho-
mogêneas e unidas? 
R- Significa que nela reencarnam Espíritos que 
têm semelhança de gostos, que possuem iden-
tidade de progresso moral e afeição, e se reú-
nem como já o fizeram no Espaço, para se 
apoiarem mutuamente.   
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DIFI CIL VIRTUDE  

 

 regra áurea já existia antes de Jesus. 
Os gregos diziam: "Não façais ao 
próximo o que não desejais receber 
dele"; os persas: "Fazei como quereis 

que vos faça"; os chineses: "O que não 
desejais para vós, não façais a outrem"; os 
egípcios: "Deixar passar aquele que fez aos 
outros o que desejava para si"; os hebreus: "O 
que não quiserdes para vós, não desejeis para o 
próximo"; os romanos: "A lei gravada nos 
corações humanos é amar os membros da 

sociedade como a si mesmo".  

    Com Jesus, porém, a regra áurea solidificou-
se plenamente, pois o mestre não só a ensinou 
como a exemplificou em plenitude de trabalho, 
abnegação e amor.  

    Já em se tratando dos erros alheios, 
a dificuldade está em delimitar 
aceitação dos mesmos. Pergunta-se: 
até que ponto devemos suportar as 
injúrias e violências, os agravos e os 
desatinos de nosso próximo? Qual é o 
limite? Jesus ensina-nos que devemos 
perdoar não sete, mas setenta vezes 
sete, isto é, indefinidamente. Contudo, 
há um limite em que a paciência deixa de ser 
considerada virtude: "O hábito de tudo tolerar 
pode ser fonte de inúmeros erros e perigos".  

        Existem formas falsas e verdadeiras de 

tolerância. Um exemplo de forma falsa é aquela 
que aceita tudo, porque parte do princípio de 
que é impossível aproximar-se da verdade. A 
verdadeira tolerância respeita as ideias e 
condutas dos demais, sem desprezá-las, mas 
também sem minimizar as diferenças, porque 

sabe que é a contradição que leva ao bem 
comum. Nesse sentido, a frase atribuída a 
Voltaire, "Não concordo com nada do que você 
diz, mas defenderei, até o fim, o seu direito de 
dizê-lo", é providencial para elucidar o respeito 
que devemos ter para com os nossos 
semelhantes, sejam de que condições forem. 

    De acordo com Aristóteles, enquanto o 
respeito constitui uma virtude que nunca pode 
pecar por excesso, porque quanto mais respeito 
se tem mais se ama, a tolerância é o exemplo 

de uma virtude que se obriga ao meio termo 
porque, em excesso, resulta em indiferença, e, 
em falta, traz o sabor da intolerância.  

    A tolerância é passiva: obriga-nos a respeitar 
a regra de ouro: "Não fazer aos outros o que 
não gostaríamos que nos fizessem". Evitar fazer 

mal aos outros é uma atitude meramente 
passiva.  

    O respeito, ao contrário, carrega uma 
polaridade ativa: "Amar ao próximo como a nós 
mesmos".  

    Segundo Kant, o respeito é o único 

sentimento comparável com o dever 
moral. Não é um sentimento que 
procede da sensibilidade, ou seja, da 
parte passiva do nosso ser. Ele 
procede da vontade. Não resulta de 
uma impressão recebida, mas de um 

conceito de razão. 

    Respeitar o próximo é não lhe ser 
indiferente. É procurar vê-lo no interior do seu 
ser. Diz-se que o sábio pode se colocar no lugar 
do ignorante, mas este não pode se colocar no 
lugar do sábio, porque lhe faltam condições para 
bem avaliar o que é sabedoria, conhecimento e 
evolução espiritual. Contudo, os amigos 
espirituais nos alertam que penetrar no âmago 
do próximo não é tarefa fácil. 

Assim sendo, o melhor modo de interagir ainda 
é compreender cada um como é, sem perder de 
vista que o dilema dos limites da virtude da 
tolerância pode resumir-se em dois princípios: 
"Não faças aos outros o que não queres que te 
façam a ti" e "Não deixes que te façam o que 
não farias a outrem". 

Texto de Sérgio Biagi Gregório – CE Ismael – (Adaptação) 
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C o l a b o r a d o r a :  M i r i a m  E l i s e u                  Evangelho no Lar        
  

“Quando o ensinamento do Mestre vibra entre quatro paredes de um templo 

doméstico, os pequeninos sacrifícios tecem a felicidade comum”. 

In: Luz no Lar –  F. C. Xavier / Neio Lúcio 
 

COMO FAZER 

 

Escolha, na semana, um dia e horário em que a família possa se reunir durante mais ou menos trinta minutos. Cri-

anças também podem fazer parte da reunião.Pode ocorrer a presença de visitantes  ocasionais e, neste caso, po-

dem ser convidados a participar . Há inclusive a possibilidade de uma só pessoa realizar  a reunião. 

 

ROTEIRO PARA REUNIÃO 

 

1 – INÍCIO DA REUNIÃO: PRECE SIMPLES E ESPONTÂNEA 

2 – Leitura de O Evangelho Segundo o Espiritismo; 

3 – Comentários sobre o texto lido, devem ser breves entre os participantes; 

4 – Vibrações: pela paz  da Humanidade, por todos os Governantes, doentes, crianças; 

5 – Pedidos – por parentes, amigos, e até pessoas antagônicas; 

6 – Prece de encerramento 

LIVROS INDICADOS 

 

Evangelho Segundo o Espi rit ismo  (Al lan Kardec)  

Caminho, Verdade e Vida  (FCX / Emmanuel )  

Agenda Cristã  (FCX / André Luiz)  

J esus no Lar  (FCX / Neio Lúcio)  

Alvorada Nova  (FCX / Neio Lúcio)  

Deus Aguarda  (FCX /Meimei)  

O Evangelho em Casa  (FCX / Meimei ) .  

 

Obs.: A Reunião do Evangelho no Lar não deve jamais transformar-se em reunião mediúnica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

                                      

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Palestrantes do Mês de Julho  

Terça-feira Quarta-feira 

5 Sávio Palazzo 6 Míriam Eliseu Matos 

12 Maria Alva Grijó 13 Rubens Tavares Lima 

19 Álfia Gama Dicolla 20 Alberto Lourenço 

26 Odair da Cruz 27 Dra Tereza Cristina Or 

Sexta-feira Sábado 

1 Dárcio Destro 2 Odair da Cruz 

8 Rui Siani 9 Andréa Amaral Quintela 

15 Nazareth Coelho 16 Eulália Bueno 

22 Celso S. Veiga 23 Márcio Pires 

29 Jaime Togores 30 Célia Patriani Justo 

 

Reuniões Públicas 

Terças-feiras e Quartas-feiras: 

15h30min: Palestra, Passe e Triagem 

Sextas-feiras: 20h30min: 

Palestra, Passe e Triagem 

Sábado: 18h:  Palestra e Passe 
 

Procure chegar pelo menos 

15 minutos antes do início. 
 

A palestra faz parte do 
tratamento espiritual. 

 

 CESTA BÁSICA 

Informe-se na Secretaria e saiba  

como contribuir!     
  

Seja sócio do C.E.U. 
☼ 

VISITE NOSSA BIBLIOTECA 
 
 NOSSO ENDEREÇO 
 

Rua Comendador Alfaia Rodrigues, 67  
Embaré  -  Santos/SP 

Fone: 013-3326-0746 
 

Novo Site Do C.E.U. 
www.centroceu.com.br 

E-mail:  
ceuespiritasunidos@gmail.com  

 

   

BIBLIOTECA DO C.E.U. 

Nosso compromisso é emprestar 
O seu, é cuidar e devolver. 

                                 O valor do silêncio 
Feliz de ti se já compreendes o valor do silêncio.  
    Entretanto, se já fizeste semelhante aquisição,  
         não censures os companheiros que ainda não  
               se desvencilharam do hábito de falar demasiadamente.  
                   Escuta-os com gentileza e bondade. É possível que, através 
                      deles, venhas a obter, sem pedir, valiosos informes que se  
                         relacionam com a tua própria paz.     

                                                                                    Emmanuel 

http://www.centroceu.com.br/
mailto:ceuespiritasunidos@gmail.com
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O INESPERADO BENFEITOR 
 
    A venda de José Felizardo, onde o Chico era empregado, vivia repleta. 
    Entre os que a frequentavam estava um homem rude, de nome Honorato, que era perito em provocar a antipa-
tia dos outros. 
    Dizia palavrões. Embriagava-se. Por qualquer  “dá cá uma palha” exibia um punhal. 
    Chico também não simpatizava com ele. E quando estava à beira de uma discussão desagradável com o pobre 
beberrão, lembrou-se da prece e calou-se. Em plena oração, viu Dona Maria João de Deus, que o 
advertiu: 
    — Meu filho, evite contendas. Hoje esse homem pode ser antipático aos seus olhos. Amanhã, 
talvez poderá ser um benfeitor em nossas necessidades. 
    Meses passaram. 
    Num domingo, José e Chico Xavier foram, de manhãzinha, ao campo em busca de ervas medi-
cinais para socorro a irmãos doentes. 
    Andaram muito à procura do velame, da carqueja e dos grelos de samambaia. 
    Quando se dispunham ao regresso, larga nuvem de neblina desceu sobre a região. 
    Por muito que se esforçassem não reencontraram o trilho de volta. 
    Por mais de duas horas erraram no mato agreste. Muito aflitos, oraram juntos, pedindo socorro. 
    Os amigos espirituais pareciam ausentes e o nevoeiro aumentava cada vez mais. 
    Continuaram andando, fatigados, quando viram uma casinha à pequena distância. 
    Bateram à porta e a porta abriu-se. 
    Uma voz alegre e acolhedora gritou lá de dentro: 
    — Oh! Chico, você aqui? 
    Era o Honorato, que os abraçou com satisfação, oferecendo-lhes alimento e guiando-os ao ca-
minho de retorno. 
    Quando o benfeitor se despediu, deixando-os tranquilos, a progenitora desencarnada apareceu 
ao médium e disse-lhe: 
    — Compreendeu, Chico? 
    E o Chico, impressionado, respondeu: 
    — Compreendi, sim. A senhora tem razão. 
 

 

MENSAGEM SECRETA 
   

Vamos decifrar a mensagem de Kardec?  (In: “Obras Póstumas”) 
Consulte a barra de códigos.     

                                            ~ 

´       ,    

_______    _______   ______________ , 

 
              
_______   _________     ______  ________ 

                        ~ 

,            

_______________,    _____     ___ 
 

´        . 
_______________________       __     ____________________ . 

 = A  
 = B 
 = C 
 = Ç 

 = D 
 = E 
 = F 
 = G 
 = H 
 = I 
 = J 
 = K 
 = L 
 = M 
 = N 
 = O 
 = P 
 = Q 
 = R 
 = S 
 = T 
 = U 
 = V 
= W 
 = X 
 = Y 
 = Z 
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SERÁ PELA EDUCAÇÃO, MAIS AINDA QUE PELA INSTRUÇÃO, QUE SE TRANSFORMARÁ A 

HUMANIDADE. 

 


